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INTRODUÇÃO

O bicudo-do-algodoeiro, An-
thonomus grandis Boh. (Coleopte-
ra: Curculionidae), destaca-se como 

principal praga na cotonicultura bra-
sileira. Para seu manejo devem-se 
adotar estratégias durante a safra e 
entressafra, levando em consideração 
a bioecologia (interação com o am-
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biente) e o controle da praga no sistema de produ-
ção. O controle químico é a principal ferramenta 
para o manejo dos adultos do bicudo-do-algodoei-
ro, devendo se adotar inseticidas com comprovada 
eficiência no controle dessa praga. Diante disso, a 
Fundação Bahia desenvolve trabalhos que visam 
avaliar a dispersão espacial do bicudo-do-algodo-

Tabela 1. Informações das áreas monitoradas durante a entressafra 2020 
e safra 2020/21 no Oeste da Bahia.

eiro em áreas de produção comercial no Oeste da 
Bahia e a mortalidade, em condição de laboratório, 
do bicudo-do-algodoeiro quando exposto a resíduo 
seco dos principais inseticidas utilizados no con-
trole. Essas atividades foram realizadas com recur-
sos do Projeto “Manejo integrado do bicudo-do-
-algodoeiro” financiado pelo FUNDEAGRO.

Objetivo. Avaliar a dispersão espacial do 
bicudo-do-algodoeiro em áreas comerciais de al-
godão.

Metodologia. Foram avaliadas três áreas no 
Oeste da Bahia durante a entressafra 2020 e safra 
2020/21. A dispersão espacial da praga foi avaliada 
por meio de armadilhas (Plato®, Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil) iscadas com o feromônio sexual Glan-
dlure® 0,83% m/m (Plato Industries Ltda., Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil) e dispostas equidistantes em 
gride (uma armadilha a cada 250-300m) nas lavou-
ras de algodão monitoradas (Tabela 1). As avalia-
ções foram realizadas semanalmente e a troca do 
septo de feromônio foi realizada a cada 15 dias. 
As coordenadas geográficas das armadilhas foram 
registradas e os dados de captura de bicudo-do-
-algodoeiro foram submetidos a análise geoestatís-
tica, através do método de interpolação de dados 
pelo inverso da distância (IDW – Inverse Distance 
Weighted), utilizando-se o software QGis® versão 
16.1.

Resultados. Os resultados da dispersão espa-
cial do bicudo-do-algodoeiro estão apresentados na 
Figura 1. Observou-se que ao longo da entressafra 
poucos pontos não tiveram captura de bicudo, en-
quanto em outros houve um número maior de captu-
ra, caracterizando em área vermelha (índice de bicu-
do/armadilha/semana superior a 2,0), principalmente 
a partir de pontos localizados próximos às bordas das 
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áreas (Figura 1A). Além disso, mesmo ao final do 
período da entressafra houve captura de bicudo-do-
-algodoeiro no interior das áreas (Figura 1B). Isso 
favorece a colonização da praga no início da safra, 
principalmente a partir desses pontos em específico 
(Figura 1C e 1D). Ao final da safra verificou-se que 
o bicudo-do-algodoeiro possui uma dispersão mais 
ampla nas áreas, havendo capturas em 91,2% das ar-
madilhas e tendo pontos com mais capturas (Figura 
1E). O conhecimento desses pontos de maior ocor-
rência da praga ao final da safra pode auxiliar nas to-
madas de decisões para a entressafra e próxima safra, 
como o aprimoramento do posicionamento de tubos-
-mata-bicudo.

Conclusões e considerações

- A dispersão do bicudo-do-algodoeiro du-
rante o período de entressafra reflete sobre sua 
ocorrência na safra seguinte, uma vez que houve 
maior captura no início da safra, principalmente, 
próximo a pontos com maior captura da praga na 
entressafra. Assim, o monitoramento é indispensá-
vel para manejo do bicudo-do-algodoeiro, com o 
intuito de identificar precocemente sua ocorrência 
nas áreas. 
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Figura 1. Dispersão do bicudo-do-algodoeiro durante a entressafra (A), na última avaliação da entressafra (B), na primeira avaliação com captura du-
rante a safra (C), no início da safra, até ~90DAE (D) e no final da safra, ~60 dias antes da colheita (E). SDO: São Desidério; RDN: Riachão das Neves; 
LEM: Luís Eduardo Magalhães; B.A.S.: bicudo/armadilha/semana. Luís Eduardo Magalhães – BA, Safra 2020/21

MORTALIDADE DE BICUDO APÓS CONTATO EM RESÍ-
DUO SECO DE INSETICIDAS

Objetivo. Avaliar a mortalidade do bicudo-do al-
godoeiro exposto a diferentes inseticidas químicos, em 
condições de laboratório.

Metodologia. Botões florais com sinais de ovipo-
sição foram coletados em campo e acondicionados em 
gaiolas de emergência, mantidas em condição de labora-
tório (25 ± 1,0 ºC, fotofase de 12h e umidade relativa 70 
± 5%). Após emergência, os adultos foram transferidos 
para recipientes plásticos, alimentados com botões flo-
rais e suplemento alimentar à base de levedura de cer-
veja e mel e mantidos até a realização dos bioensaios. 
Para a realização dos bioensaios foram utilizados adul-
tos com 5-10 dias de idade, sem distinção de sexo. A 
mortalidade foi determinada mediante a exposição dos 
insetos adultos ao resíduo seco de cada inseticida ava-
liado. A exposição foi realizada sobre discos de folhas 
de algodão com resíduo seco da respectiva calda inse-
ticida (IRAC, 2014). Os inseticidas foram diluídos em 
água considerando um volume de calda de 100 L/ha e 

adotando a dosagem recomendada para o controle do bi-
cudo-do-algodoeiro. O ensaio foi conduzido em deline-
amento inteiramente casualizado com no mínimo cinco 
repetições para cada tratamento, sendo que cada repeti-
ção foi composta por uma placa de Petri (9,0 x 1,5 cm) 
com 10 adultos de bicudo-do-algodoeiro. A mortalidade 
dos insetos foi avaliada após 48 horas do confinamento, 
por meio da retirada do disco foliar. Devido ao compor-
tamento de “tanatose” (hábito de simular a morte quan-
do manipulados) os insetos foram submetidos a fonte de 
calor para estimular a movimentação. Os bicudos foram 
considerados mortos quando não conseguiram mover-se 
ou não demonstraram coordenação motora para cami-
nhar pelo menos duas vezes a extensão do seu corpo. Os 
dados de mortalidade foram corrigidos pela fórmula de 
Abbott (1925).

Resultados. Os resultados de mortalidade do 
bicudo-do-algodoeiro estão dispostos na Figura 2. 
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Os inseticidas que ocasionaram 100% mortalidade do 
bicudo-do-algodoeiro foram aqueles cujos ingredien-
te ativo (i.a) são: Carbosulfano, Metidadiona, Fenil-
trotiona + Esfencarelato, Fipronil e Fipronil. Os in-
seticidas à base de Etiprole, Malationa, Bifentrina + 
Carbosulfano, Profenós + Cipermetrina propiciaram 
mortalidade superior a 90%. Enquanto os demais in-
seticidas tiveram eficiência inferior a 80%, cabendo 
ressaltar que estes têm em sua composição piretroides.

Conclusões e considerações

- Os organofosforados, carbamatos e fenilpira-
zóis promoveram maior mortalidade do bicudo-do-al-
godoeiro, por outro lado, em sua maioria os piretroides 
resultaram em baixa mortalidade.

- A FUNDAÇÃO BAHIA realiza este ensaio sob 
condições laboratoriais e enfatiza que os resultados 
NÃO devem ser utilizados como recomendação. Além 
disso, destaca que devem ser empregados para o con-
trole de Anthonomus grandis inseticidas com registro 
junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), obedecendo as orientações descritas 
na bula do produto.

Figura 2. Mortalidade do bicudo-do-algodoeiro após 48h de exposição a diferentes inseticidas, em condições de laboratório (Temp.: 25 ± 1,0 ºC, foto-
período: 12h e UR.: 70 ± 5%). Luís Eduardo Magalhães – BA, Safra 2020/21
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